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O chamado a permanecer

Há momentos em que a mentira se torna habitual e a fé parece reduzida a 
uma aparência. Em 2 Timóteo 3, Paulo prepara Timóteo para servir nessa 
realidade. Mostra atitudes que destroem os relacionamentos, recorda uma 
vida de fidelidade que ele conhece e o conduz às Escrituras. A resposta 
pastoral do capítulo é perseverar na verdade recebida e viver de acordo 
com ela.

Esta  narrativa  acompanha  os  dezessete  versículos.  As  explicações  e 
aplicações  não  substituem  o  texto  bíblico.  As  referências  a  outras 
passagens são identificadas como complementares. O propósito é ajudar o 
leitor a examinar sua conduta, reconhecer o engano e firmar sua confiança 
em Cristo Jesus.

A  advertência  foi  dirigida  a  Timóteo  e  tinha  consequências  para  seu 
ministério. Por isso, os últimos dias não devem ser transformados aqui em 
um  calendário  para  calcular  a  data  da  volta  do  Senhor.  A  passagem 
descreve perigos morais e espirituais diante dos quais o cristão precisa de 
discernimento e perseverança.

Tempos difíceis e amores desordenados

Texto principal: 2 Timóteo 3:1–5.

Paulo anuncia tempos perigosos e explica sua gravidade descrevendo as 
pessoas. O amor a si mesmo e ao dinheiro ocupa um lugar que não lhe 
pertence. A ostentação e a soberba aparecem em palavras ofensivas, na 
desobediência aos pais, na ingratidão e no desprezo pelo que é santo. O 
diagnóstico alcança a família e a comunidade; não se limita a quem está 
fora da vida religiosa.

Os  versículos  3  e  4  acrescentam a  falta  de  afeto  natural,  a  recusa  da 
reconciliação,  a  calúnia,  o  descontrole  e  a  crueldade.  A  traição,  a 
imprudência e o orgulho ferem a confiança. Quando o prazer é amado 
mais do que Deus, os desejos deixam de se submeter à sua vontade. Paulo 
não condena todo desfrute legítimo; denuncia a preferência que tira Deus 
do centro.
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O  versículo  5  torna  a  advertência  especialmente  séria:  é  possível 
conservar uma aparência de piedade e negar seu poder. A forma religiosa, 
por si  só,  não demonstra obediência.  A ordem de se afastar  exige não 
participar dessa influência nem lhe conceder autoridade espiritual.  Não 
autoriza o ódio ou o desprezo pelas pessoas.

A aplicação começa em nós.  Antes de usar essa lista para acusar uma 
geração,  convém perguntar  o  que  governa  nossas  decisões.  Buscamos 
reconhecimento  à  custa  dos  outros?  Defendemos  o  dinheiro  mesmo 
quando  agimos  injustamente?  Nossa  prática  religiosa  convive  com  a 
calúnia? Reconhecer o pecado diante de Deus abre caminho para corrigir 
a conduta sob sua Palavra.

O engano e os limites da oposição

Texto principal: 2 Timóteo 3:6–9.

Paulo descreve pessoas que entram nas casas e levam cativas mulheres 
sobrecarregadas de pecados e movidas por vários desejos. O texto trata de 
uma situação concreta de manipulação. Não ensina que todas as mulheres 
carecem de discernimento nem permite  responsabilizar  as  vítimas pela 
conduta  do  enganador.  A  advertência  mostra  como  uma  influência 
religiosa pode explorar a culpa e a vulnerabilidade.

Aprender  continuamente  não  garante  conhecer  a  verdade.  É  possível 
acumular  ensinamentos  e  continuar  preso  à  confusão  quando  não  se 
recebe a verdade que confronta e orienta a vida. A maturidade cristã exige 
mais  do  que  novidades,  discursos  atraentes  ou  dependência  de  uma 
personalidade.

Janes e Jambres aparecem como exemplo de resistência a Moisés. Êxodo 
7:10–13 é uma referência complementar sobre a oposição dos magos do 
Egito,  mas  não  apresenta  esses  nomes.  Em 2  Timóteo,  a  comparação 
destaca uma mente corrompida e uma resistência que tenta desacreditar a 
verdade.  Não  é  necessário  acrescentar  episódios  não  narrados  para 
compreender a advertência.
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O  versículo  9  anuncia  que  a  insensatez  desses  opositores  se  tornará 
evidente. O versículo 13 dirá que os maus avançarão para pior. As duas 
afirmações podem ser lidas juntas: o mal pode se agravar sem que sua 
pretensão  de  autoridade  seja  confirmada.  Seu  crescimento  não  o 
transforma em verdade nem elimina o juízo de Deus.

Na prática pastoral, devemos examinar o ensino e o modo de exercer a 
autoridade.  Usar  a  culpa  para  dominar,  impedir  perguntas  ou  exigir 
lealdade  pessoal  acima  das  Escrituras  são  atitudes  que  precisam  ser 
confrontadas. A comunidade deve acolher quem sofreu manipulação com 
paciência e verdade.

Uma fé visível em meio ao sofrimento

Texto principal: 2 Timóteo 3:10–13.

Paulo recorda a Timóteo o que ele acompanhou de perto: seu ensino, sua 
conduta, propósito, fé,  paciência, amor e perseverança. A doutrina está 
ligada a uma maneira de viver. O mestre não é reconhecido apenas por 
falar bem; seu trato com as pessoas e sua fidelidade sob pressão permitem 
examinar o testemunho de suas palavras.

Antioquia, Icônio e Listra evocam perseguições concretas. Atos 13:45–52 
e  14:1–20  são  referências  complementares  que  ajudam a  situá-las.  Ao 
afirmar que o Senhor o livrou, Paulo não diz que nunca sofreu. Reconhece 
a intervenção de Deus depois de recordar suas aflições. Ser sustentado por 
Cristo não significa ficar isento da dor.

O versículo 12 adverte que aqueles que desejam viver piedosamente em 
Cristo  Jesus  sofrerão  perseguição.  A  oposição  pode  assumir  formas 
diferentes conforme o contexto. Esse anúncio não permite chamar toda 
crítica de perseguição nem justifica consequências provocadas por nossa 
própria  falta  de prudência  ou de amor.  A fidelidade a Cristo deve ser 
distinguida de atitudes agressivas que causam conflitos desnecessários.

Enquanto  isso,  os  maus  e  os  impostores  seguem  uma  trajetória  de 
deterioração: enganam e são enganados. O cristão não precisa imitar seus 
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métodos para defender a verdade. A perseverança apresentada por Paulo 
vem acompanhada de amor e paciência.

Se o serviço a Deus traz rejeição, essa passagem nos convida a não medir  
seu valor  apenas pela  aceitação pública.  Também nos  chama a  buscar 
exemplos  cujo  ensino  seja  coerente  com uma vida  responsável.  Nossa 
confiança  repousa,  em  última  instância,  no  Senhor,  e  não  na  suposta 
perfeição de um líder.

Permanecer nas Escrituras e crer em Cristo

Texto principal: 2 Timóteo 3:14–17.

Diante do engano, Paulo pede a Timóteo que permaneça no que aprendeu 
e  naquilo  de que foi  convencido.  Não exige lealdade cega.  Recorda o 
conteúdo do ensino e as pessoas que o transmitiram. A fé recebida deve 
ser preservada por meio de uma compreensão responsável da verdade.

Desde a infância, Timóteo conhecia as Sagradas Escrituras. O versículo 
15 estabelece sua direção salvadora: elas podem tornar alguém sábio para 
a salvação mediante a fé em Cristo Jesus. Saber informações bíblicas não 
substitui confiar em Cristo. A salvação também não é apresentada como 
prêmio  pelo  domínio  de  conhecimentos  religiosos.  O texto  conduz  ao 
Salvador. Efésios 2:8–10 é uma referência complementar para distinguir a 
salvação pela graça das boas obras que resultam dessa graça.

No versículo 16, Paulo afirma a origem divina e a utilidade de toda a 
Escritura.  Na  página  impressa  841  do  interlinear  fornecido,  Lacueva 
traduz a expressão como inspirada por Deus e explica seu sentido literal 
como soprada  ou  alentada.  Essa  observação  ajuda  a  reconhecer  que  a 
autoridade procede de Deus; não permite atribuir a mesma autoridade às 
nossas interpretações pessoais.

A Escritura ensina o que deve ser conhecido, repreende ao evidenciar o 
erro, corrige ao orientar a volta ao caminho certo e instrui em justiça ao 
formar a conduta. Essas funções exigem receber tanto o consolo quanto a 
correção.  Ler  apenas  para  confirmar  o  que  já  pensamos  limita  nossa 
disposição de aprender.
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O propósito aparece no versículo 17: que o homem de Deus seja completo 
e  esteja  preparado  para  toda  boa  obra.  Lacueva  emprega  termos 
correspondentes  a  apto  e  equipado  nas  páginas  841–842.  Trata-se  de 
preparação para servir,  não de uma afirmação de que a carne se torna 
impecável. A Palavra deve se tornar visível no bem que praticamos.
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Resposta pastoral e oração

O capítulo nos ajuda a reconhecer o mal sem viver absorvidos por ele. 
Timóteo recebe uma tarefa concreta: permanecer na verdade, seguir um 
exemplo fiel e deixar-se formar pelas Escrituras. Nós também precisamos 
ler  a  passagem  inteira,  examinar  nossos  relacionamentos  e  corrigir 
práticas que contradizem aquilo que confessamos.

Para a reflexão pessoal: que amores estão orientando minhas decisões? 
Aceito  um  ensino  porque  é  bíblico  ou  porque  confirma  minhas 
preferências? Permito que a  Escritura  corrija  minha conduta? Que boa 
obra concreta posso realizar  em favor de alguém nesta  semana? Essas 
perguntas  ajudam  a  responder  à  Palavra;  não  constituem  condições 
adicionais para comprar a salvação.

Sugestão de oração pastoral: Senhor, ajuda-nos a reconhecer o engano e 
nosso  próprio  pecado.  Firma  nossa  fé  em  Cristo  Jesus.  Ensina-nos  a 
receber tua Palavra com humildade, a suportar a oposição sem abandonar 
o amor e a servir com honestidade. Que o aprendizado produza obediência 
e cuidado pelos outros. Amém.
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2 TIM�TEO 3:1�17
Permane�a na Palavra em tempos dif�ceis

1
Tempos perigosos

2 Tim�teo 3:1

Paulo adverte que nos �ltimos dias vir�o
tempos dif�ceis.

2
O amor desordenado

2 Tim�teo 3:2�4

Ego�smo, avareza, soberba e ingratid�o;
amor aos prazeres mais do que a Deus.

3
Piedade sem obedi�ncia

2 Tim�teo 3:5

A apar�ncia religiosa pode esconder uma
vida que nega o poder da piedade.
Afaste-se dessas pessoas.

4
O engano que escraviza

2 Tim�teo 3:6�7

Os falsos mestres exploram pessoas
vulner�veis, que aprendem sem chegar ao
conhecimento da verdade.

5
A oposi��o tem limite

2 Tim�teo 3:8�9

Assim como Janes e Jambres resistiram a
Mois	s, esses resistem 
 verdade. Sua
insensatez ficar� evidente.

6
Um exemplo a seguir

2 Tim�teo 3:10

Tim�teo conhecia o ensino, a conduta, o
prop�sito, a f	, a paci�ncia, o amor e a
perseveran�a de Paulo.

7
Deus sustenta o perseguido

2 Tim�teo 3:11

Paulo recorda seus sofrimentos em
Antioquia, Ic�nio e Listra, e como o Senhor o
livrou.

8
A fidelidade enfrenta oposi��o

2 Tim�teo 3:12�13

Quem deseja viver piedosamente em Cristo
sofrer� persegui��o. Os enganadores
tamb	m s�o enganados.

9
Permane�a no que aprendeu

2 Tim�teo 3:14

Persista no ensino recebido e confirmado,
lembrando de quem voc� o aprendeu.

10
Sabedoria para a salva��o

2 Tim�teo 3:15

As Sagradas Escrituras podem tornar voc�
s�bio para a salva��o pela f	 em Cristo
Jesus.

11
A Escritura vem de Deus

2 Tim�teo 3:16

Toda a Escritura 	 inspirada por Deus e �til
para ensinar, repreender, corrigir e instruir
em justi�a.

12
Preparados para fazer o bem

2 Tim�teo 3:17

A Palavra forma o servo de Deus e o equipa
plenamente para toda boa obra.

Permane�a em Cristo e em sua Palavra.
Personalizado por: Ruperto Bravo Benavente

Refer�ncias: Biblia Reina Valera 1960; Nuevo Testamento Interlineal Griego-Espa�ol, Francisco Lacueva.

S�ntese explicativa da passagem 
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